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OGOVERNO gnação esdruxula com que a opposi-
.

ção baptisava um-as creaturas rachi-,
ricas, que gerára, e cuja paternidade
se empenhava em attribuir ao go
vemo, com o intuito de substituir

por ellas os leaders das duas cama-

Amorteceram os enthusiasm os

, com que a opposição politica sau­

dou a primeira aurora do novo an ..

no.

ras.

Mas a pouco espaço houve de
Sequiosa do poder, inventára sci-

convencer-se' de que todas as suas
sões irreparaveis nos elementos fiiras cavam impotentes, e que o
constituitivos do partido que gover- ministério, exhuberante de vitalida­
na, e, tomando como cousa real o

de e de força, ha dt: saber cumprir
que era sómente fructo de irnagi-

a missão que se impoz, e corres­
nação aquecida por ambições irre- ponder á confiança que a corô« e o
prirnidas, esperava para breve, o

seu chamamento aos conselhos da paiz n'elle depositam.
corôa. '" .

A reunião dasmaiorias parlamen-
tares realisada na sala do conselho

Habituados a uma politica de
d'estado, numerosa c concorrida,desperdicio, com formulas-d'urn cy-

nismo que fez epoca, os politicos
como raras ali se teem visto, deu.

: a nota vibrante da unidade de pen·d'opposição sonhavam novos jubi-
1 b d sarnento na orientação politica, noseos geraes, que a rangessem to OS

os correlegionarios d'um a outro proc'essos d'administração até aos

extremo do paiz.
' menores detalhes, que existe, em

todos os membros do partido desdeA impaciencia levava-os até á af
os que constituern o scu estado

firmação publica d'essa esperança;
b maior até aos de mais rnodesta si-

e .•.entre si, disputavam e distri u-

iam já, como cousa certa os despe- tuação.
.

d Emrnurcheceram, por isso, todasJOs do po er.
as esperanças dos que, como ban­Mas os factos vieram provar-lhes dos de corvos, se preparavam paraque se enganavam, e convencel-os
esvoaçar em volta das cadeiras mi­

de que teem de adiar para um fu-
nisteriaes, desoccupadas pelos mi­

turo longique todos os seus planos
d d b

-

tid d
nistros de hoje; e á vista de que o

e es ara to, porque o par 1 o o
ministerio vae cumprindo com de

governo appareceu ante as assem-

bléas leg;slativas de fileiras cerra-
susado ,escrupulo todos os seus d(:.,

d· veres constitucionaes , a cppcsiçãodas e unidas, apoiando .incon icio-
. . evoca das sombras do seu despeitonalmente, como um só homem, a .

perigos imaginários d'ordern finan­
politica do seu chefe, n'uma adhe-

cetra, e conflictos possiveis em re­
são tão eloquente que se.não con-

lações mternacionaes, que teem o
testa, tão clara' que não admitte

:;ieu desmentido cabal no dia seguin-
.

duas. interpretações, e que ha de
te, mas que ella renova incessan­

traduzir-se sempre n 'uma leal e de
temente pelo costum� vicioso de

dicada cooperação. �.ão- poder ficar callada.
No seu empenho de apresentar.' A apresentação do orçamento do

ao paiz, como enfraquecido e dis-
. estado logo 'u-pcz a constituição da

perso, o partido re.generador, a op camara, como acaba de fazér o mio'
posição arrancou d� sua phantasia nistro da fazenda, sae das nor

. uma creação nova.
.

mas irregulares de proceder do mi-
«Guias orientador'as) foi a desi· nisterio transacto, que deixava para

FOLHETIM D'O HERALDO Isto; porém, não vo� cause ex­

tranheza, meus filhos. Vós sois to·

dos mais QU meno� felizes... teh­
des mãe, te�de.s um pae i.lustrado,
amigos e profess,ores. O Joaquim
não. Era como um cabrito montez,

que nunca houvesse descido ao po­
voado.
Ensinar-lhe .. ' ensinavam -I h e

+*�
cA Sophza de 'Brito

�izia se á bocea cheia que o Joa­
qUim era a peor firma do logar.Ora que elle fosse travesso, inso­
lente,: brigão, d'isso' não restava
duvida a ·ninguem. Mas havia-os
por lá com prc'I)das muito mais pa­
ra lamentar :-mentirosos, cobar­
des, e por via de regra maus e ca-
lumniadores.

'

O Joaquim, esse, não tinha mui�
t? tmo; é �erdade ; e d'ahi lhe pro­vmha a rUIm fama que o acompa­
nhava. Agora o que .elle possuia,
.sem que as outras pessoas dessem
pur tal, era um generoso um for-. . -

"

mOSlSSlmo coracao.

Cre�do nas brenhas, onde n�s­
cera e onde vivia,' já se vê que ig­
norava todos os preceitos da civi­
lida�e, tudo quanto distingue um

menmo _be� educado d'aquelies
que o nao sao.

muita coisa ruim _as más compa·
nhias; e os paes d'elle-gente ru­

de, coitada!-deixavam-n'o-como
o outro que diz-<JO Deus dará!
Depois d'aquelle seu genio turbu­

lento, irrequieto...
Bem vêdes se eu tenho ou não

vontade de o desculpar... E tudo

pot' amor d'aquelle seu aberto e

nobre coracão r
"

Eu vos �onto, para vosso ensi­
namento e para que possáis pôr os
olhos no exemplo que vos. dá um

pobresinho,-eu VGS conto um caso

que a mim me enterneceu e fez
chorar.
O Joaquim dava-se - está claro

-com a garotada toda da aldeia.
De pela manhan até anoitecer, an­
davam aos .grupos, jogando, inven­
,tando maldades. dizendo palavras

o- fim esse irnportantissimo doeu­

n;tento, subtrahindo-o a.,.:im, virtu­
almente, ao exame da cámara e do

paiz, para, á ultima hora, arrancar
ás suas maiorias uma approvaçâo
mais ou menos inconsciente.
Isto só bastava para que n'um

confronto consciencioso e imparcial
dos proce�scs adrninistrarivos dos
dois partidos, a maioria des suffra­

gios foss e pelo actual ministerio.
Mas os factos hão de ir ininter­

ruptarnente dernonstrando que na

escolha de bandeiras politicas não
ha que hesitar, porque a do partido
regenerador se impõe como a que
symbolisa mais dedicação pelo bem'
estar do paiz e mais honestos pro­
cessos de admini stração.
_'..-

Passa no dia 22 do corrente mez

o decimo quarto anniversario da
morte do gt.ande estadista Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello,

A dive¡'sos cavalheh'os'
das nossas relações eoutros'

.\
a quem possa imrtem'cssar s

vitia d'esse jOl'llIIal, envia­

mos o p¡'e§cmte IH:UIIU�I'O
cOlno fou'lInnla de eODsndta
á sua �H¡signat'II'a:
Aos que mão qUdll;�Ull C(jUi­

cedel'-lI1os a bilH:Jra de coa'­

l'csl)Ondel'
'

fa-voI'avelmente
ã mesma COllDSidta, espeea­
IDOS dever-Unes a fineza' da
dc·..,olução do jernal, pat-a
¡'egllllal'idade du uessa . es­

crJptuU'açãe,
--".,....---

DELEGADO DO 'fIlESOURO
Passa mais alliviado dos seus in­

commorlos, com o que sinceramen­
te folgamos, o dignp delegado do
thesouro d'este districta, sr. Anto·
nio Alexandré Pereira Pinto.
------

Assumiu o commando do cruza­

dor Vasco da Gama, o nosso illus·
tre comprovinciano sr. conselheiro
Ferreira d'Almeida.

� .. =ms
._-_._--

'm

_-- .

I Suppomos que a substituirá um

Já lá vae uma boa meia duzia de destacamento d'infanteria 22 (Por­
annos, desde' que a quarta divisão talegre) com a respectiva banda.
militar do paiz assiste a certo facto, __oa

que bem põe em evidencia a indole ESCRIVÃO DE FAZENDA
excessivarnente pacifica e resigna­
dôra d'este povo do sul.
Trata-se nem mais nem menos

de que d'esse constante baile de
roda em que teem andado as ban­
das regirnenraes da mesma divisão

para simples devaneio de uma uni
ca cidade. Só a uma resignação sem

limites, vergonhosa mesmo, se pó- 'COISAS MILITARE,Sde admittit o consentimento na

usurpação do direito de cinco cida­
des, todas ellas dignas e importan
tes, em beneficio da população de
uma só.
Concordamos ernqueÉvora, como

séde da quarta di visão militar e prin­
cipal cidade do Alerntejo, tem jus
a gosar o que outras terras de so­

menos -irnporrancia ha muito ve ern

gosando; o que, porém, não acha­
mos ccrrectcnem rasoavel é que
para satisfazer o justo pedido dos

eborenses, se prejudiquem as duma­
is terras, tirando lhes por alguns
mezes e quasi, todos os annos, o

melhor dos seus elementos agrada­
veis. Ha cidades no paiz que a

dentro das suas portas possuem
mais d'um regimento com a respec­
tiv a banda e assim poderá muito
!:::.�m o nobre ministro que hoje
abraça a pasta da guerra remediar
o mal feito e satisfazer ás exigen­
cias de Evora sem mór prejuizo de

qualquer outra terra.

Esperamos que sua ex." nos at

tenda; porque a continuar tudo
como está, nem Evora, com a sua

nadicção -de cid ade illustre, recebe
isso airosamente, nem Portalegre,
Elvas, Beja, Lagos e Tavira, que
são as cinco eidades prejudicadas,
podem estar â mercê d'essa injus­
tiça.

* * '"

Devem completar se na proxima
semana quatro mezes desde que
cnegou a Evora a banda regimen­
tal d'infanteria 4, e, tal como se

tem procedidl) com os mais desta­
mentos, fiodo �sse praso, deve re­

gressar á sua séde em Tavira, a

força do mesmo regimento, egora
destacada na capital do Alemtejo.

Tomou posse, no sabbado ulti-·
mo, do seu logar de escrivão de
fazenda d'csre concelho, o sr. José
d'Azevedo Pacheco, um dos mais
habeis funccionarios de fazenda
d 'este districto.

I
<,

São de grande impor rancia para
a Nação todos os assu:nptos affe­
ctos á pasta da guerra, pela natu­

ral e lógica' intuicão de a elles esta­
rem ligadas as difierentes partes do
e quilibrio nacional, no tocante á sua

cónsideração para com o extrangei­
ro e á sua autonomia em todo o con­

t inente . e vasto emporio das pos-
, sesaões,

D ependendo essa tranquilidade
.da força.militar, claro que deve ha­
ver para ella leis e regulamentos que
a mantenham na mais perfeita har­
monja, homegeneidade e justiça,
para que não se desagreguem do
objectivo unico as suas partes, para
que não se desperdicern em fureis
despeitos, os esforços para aquelle
desideratum. Deve haver pois um

chefe, que, alliando ao estudo de
todas as questões militares, o co­

nhecimento pratico da execução das
leis respectivas, esteja na devida
altura-permitta-se-nos o termo,-

.

de bem regular as disposições sobre
o que melhor convem ministrar á

força armada para a acquisição do
fim desejado, corrigindo os defeitos
d'outr as por trazerem, depois de

postas em pratica, a sci são, o des­

peito, etc., entre as differentes ar­

mas e cla�ses, mal muito grande,
e ministrar com mão firme e von­

tade inabalavel, a justiça dentro do
exercito.
Actualmente sobraça.a pasta da

guerra um militar illustre que reu­

ne em si todas as exigidas qualida.
des para o alto e espinhoso cargo
que exerce e que pela segunda vez

lhe foi confiado.

olhos cobiçosos d'aquelles saltea­
dores, cravados como navalhas
em os ninhos tão frageis e despro­
tegidos!
Desdobrando as azas trementes,

mães e paes iam e vinham, n'uma
fadiga alegre, cantando louvores a

Deus nas alturas. Eram as aves

que enchiam de poesia a v.elha i­

greja desert!!. Os seus trmados
desciam com os raios do sol, a for­
marem uma corôa de gloria sobre

o tabernaculo de Jesus'Sacramen­
tado.

-

E não viam os tamanhos doidos
que-.-roubando os ninhos- rouba­
vam a corôa de gloria a Jesus I
Não pensaram em tal. Como la­

dões cautelosos e espertos, foram·
se de rastos, serpejando, corr: a.s
mãos ávidas estendidas para os ni·

nhos.
Os ovos surr:piados iam enchen­

do·lhes os bolsos, os barretes, os
lenços. E quando já não hav}a. 10-
gar parà esconder mais latroc111lOs,
os ovos eram arremessados, es­

trangulados os implumes passa­
rinhos:
Sobre aquella scena de dó, avul-

feias, correndo-se á pedrada, -um
desacato, emfim ! Elles esgalhavam
a!) arvores novinhas, á borda da
estrada, punham numa lastima as

amendoeiras, davam cabo dos tri-
gaes! ,

Certo dia, andava o Joaquim á
malta com dois mais ve,Ihos t: mais
endiabrados do que, elle, quando
um .teve esta lembranca:

- O' mocos! vamo; nós aos ni ..
nhos em riba do telhado da igreja?
O alvitre não podia ser peor. A

uma porque o telhado era muito
alto e a aventura muito perigosa;
depois, aquella inutil crq�ldade de
\'ir destruir o berço das po��.s ave-

sinhas. '':�,

Eu não sei como o coracão das
creanças não se espedaça, á vista
de um espectaculo tanto para pun­
gir :-ovos quebrados, passarinhos
mortos, aquelles mesmos passari­
nhos, que se os deixassem no cum­

primento da tarefa que o bom Deus
lhes destinou, iriam mais tarde ba­
ter as luzentes azas e regorgear os
melodiosos trillos, defronte da sua

janella, nas anores do seu quintal.
Pois a proposta do mau rapaz

.'. '\

teve immediata acceitacão. Arras
tado pelo costume, o Jc;aquim, en­
tão. abracou-a com enthusiasmo.
Além do prater anttc.ipado qlle lhe
causava o destroço dos ninhos, su­
bia-lhe á cabeca o arri:>cado da em­

preza; e :ous�do como era, já lhe
tardava o momento da victorIa.
Dito e feito. Ao André, por ser

'mais velho, coube lhe a capitania
do assalto. Seguia se lhe o Sebas­
tião que executava, e o Joaquim
para as achegas.
Foram. Pela banda de traz da

igreja) jünto á sacristia, esboroava
se em ruinas uma tosca alpendu­
rada. O accesso por ali era passi­
veI, sem embargo do perigo sobre·
viente. Primeiro subiu o André,
trepando pela estaca soporte do al­

pendre. Uma vez em cima, faeil
lhe foi puxar os outros para si. Su­
biré.m. A dois metros mais alto fi­
cava o telhado da sacristia. N'este

passo, serviu o Joaquim de escada
aos outros; e em menos de nada
estava vencida a segunda estação.
D 'ali ao final da aventura era um

instante. O ,telhado, da igreja ti­
nham-n'o á m�o; e era de ver os



c

c.
,..'
'::o

i
/"

,..�
vl

--�

NILO.
---

MARIA VELLEDA

Esta nossâ illustre comprovincia­
na, que tão bisarramente se enfi
leira lia ala dáS primeiras escripto·
ras do nosso paiz, honra hoje as

columnas do Heraldo co:n um pri·
moroso conto seu, inedito ainda, o
qualfaz parte d'um adoi avel livro

que tenciona publicar muito em bre­
ve. Este livro será dedicado ás cri­

anças, que a S'.la bella alma de mu­

lher tanto estremece, e terá o titulo

suggestivo de ConlOs CÓ/' de ,'osa­
um lindo titulo que nos está a entre­

mostrar toda a dôce fulguração
crepuscular do seu estylo.
A Maria Velleda, que é hoje uma

das mais puras glorias d'esta pro­
vincia-isto sem lisonjas nem fa·
VOl' ,-agradecemos cheios do maior
reconhecimento a captivante ama­

bilidade com gue acaba de distin­

guir -este júmal, pedindo-Ibe ao

mcsmo tempo a aIra honra de re­

petir muitas vezes tão subida de-
---

ferencia ... E parabens aos leito
res.

tavam os pios lastimows d¡¡s pobres
mães allucinadas. Cortavam o ar

em vôos incertos, sem tino, na im­

potencia da sua dôr. Era como se

dissessem:
- Creanças malevolas ! Que mal

vos faziam os nossos filhinhos? Fu­

gimos das arvores e dos pardieiros
onde a vossa crueldade nOb não

poupava e perseguia. E viemos
buscar o santo refugio da casa

do Senhor. Aqui viviamos, aqui
amavamos, bem seguras de que
não faziamos damno a ninguem. E
viestes vós, vós que tambem ten­

des mãe! roubar-nos o thesauro da
nossa vida! a alegria do nosso amor!
E choravam as avesinhas; cho­

ravam de puro soffrer.
Elles-os eguistas-não se con­

frangiam de remorsos, No seu �ca­

nhado juizo, aquillo representa va
uma conquista, e como tal, d'ella
se ufanavam.
Fartos .le destroco, cheios de

felicidade, resolveram-se a descer.
Mas quando chegavam a baixo so­

bresaltou-os um receio. E' que o

telhado ficara numa desgraça;­
telhas partidas, outras arrancadas ...

HERALDO

U. DE C.

Atirei para longe o meu lençol de brumas

E vim pela montanha íngreme, cantando ..•

Sobre o dorso giganteo e branco das espumas

Andava a lua mansa e pallida expirando.

Iam cirros correndo aos bandos pelo espaço,
Como umas azas brancas, brancas, a voar,

Destacando o perfil no Infinito baço
E sulcando uma esteira ignota sobre o mar ...

Começavam na balsa a despertar as aves,

A brisa murmurava uns canticos suaves
.

E as nuvens a correr iam buscando o sul,

Emquanto a minha mente ia tambem seguindo
Atr�z d'um ideal extranha!Tlcnte lindo,
Buscando um novo céu mais rútilo e azul.

JmÉ BRAK-LAMY.

r

pode proporcionar aos seus muni­
cipes pela multiplicidade dos can­

dieiros publicos que tem adquirido,
e só a um censurave! desleixo do
respecrivo empregado, se pódem
attribuit' as irregularidades que se

estão vendo.

_.....-

MERCÊS HONORIFICAS
Por decreto de I do corrente,

foram nomeados na Real Ordem
Militar de S. Bento de Aviz os

"
,

segumtes ca valheiros :
I .ommendadores, os srs. Joaquim

Pires de Sousa Gomes, general de
.

brigada graduado e Jacinthe Par­
reira, coronel do estado maior de
engenheria, <,

Official, o sr. João Valente d'AI­
meida, major do regimento de in­
fanteria 4.

'

Cavallciros, os srs. Affonso No­
vaes da Rosa, capitão d'infanteria
4 e Romão José Infame de Sequei­
ra Soares, capitão de infanteria IS.·
---_.-

Por I despacho do ministerio da
justiça, foi auctorisado a poder so­
licitar, o ajudante de notario, em

Faro, nosso patricio sr. Luiz Au­

gusto Cesar Sousa Coelho.
-----

A cobrança do imposto do real
d'agua sobreos generos sujeitos ao

mesmo imposto e efíectuada n'este
concelho durante o mez de dezem­
bro findo, foi de 365:875 réis, sen­
do 89:.960 rs. sobre carne, 200 rs,
sobre arroz, 2 I 1:785 rs. sobre vi­
nho, 1:540 rs. sobre vinagre, 43: 190
rs. sobre bebidas alcoclicas e 19:200
rs, sobre-azeite.

Vem a lume respigarmos das or- -- feitas pelo ministerio progressista,
dens do exercito algumas disposi- pA R L A M E N T·O umas já pagas, outras por pagar.
ções, desde que por decreto de 25 Esta ultima causou funda im-

junho de 1900 subiu novamente ao pressão no publico e está sendo

Poder, como ministro da guerra, o discutida entre a Tarde e o Correio
I L

. Contra o costume, o parlamento
__
illustre e justiceiro genera UlZ Au- da Noite que depois de repetidasestá já em plena actividade. Em if'.,

" gusto Pimentel Pinto. meado de janeiro, dados os nossos
instancias do orgão regenerador,

'._

Abriu a sua ascencão com a dis- veio finalmente em defeza do sr.

(.,_ truição da celebre ba�e q.a da re- �abitos sornas, entra qu� si pelos Elvino de Brito; mas a defeza é
• 'forma do exercito que, digamos de ominios do milagre. ,.

deveras difficil, tanto' como en-
As primeiras sessões, romo é do

- pas!:agem, tanto descontentamento
l' f direitar a sombra da vara torta,

" lçriou no mundo militar e qUe algu-
estyo, ed¡usto é que seja, oram

como dizia o padre Manoel Ber-
mas perseguições fomentou e con-· -:�;f9¡: �! ���st��;!�S�c������� nardes. Porque os factos são estes:

sumou. Pelo relarorio que precede ,... n'uma nota enviada o anno pasração. O fim de seculo foi cruel. Tan-
- -

. o decreto de 5 de julho do anno fin- sado á cámara dos pares a recue
ta vez se empregou esta palavra -" •

-

'do, se põe bem a descoberto e de
n'um sentido comico, como ironia rimento do sr. .Hintze Ribeiro, di

nivel quanto injustas e desrespei- alegre, ou ainda como=sarcasmo,
zia-se que os creditos em divida do

tosas foram as disposições da cita- minisrerio das Obras Publicas eram
d direi que se diria que o seculo ao expi- . .

da base, menospresan o os irertos . apenas na imporrancia de 202 con-
. .

'd rar qUIz mostrar-nos que o seu {im
e regalias adquiri as, sem ao me- tos ate' 3 I de dezembro de 1"'99era bem mais para lagrimas, que

o .

nos dar um periodo de transicão A nota assi zna da pelo chefe da
para risos. ,- 5 '<. l'

em que sabiamente e prudenternen- Que de nomes illustres desappa- repartição de contabilidade, tem a

te se não destruissern de prompto e data de 3 de maio de Igoorecidos ·em pOLlCOS dias. Renato - .

"
de repellão os mesmos direitos e Ora aconteceu cue o governo re

Baptista. Luciano Cordeiro, Anto- j.
-

regalias. nio Maria Cardoso, Augusto Fer- generador ao subir ao poder, nome-
Destruindo por completoessa dis- S ou umá cornrnissão para observar

ffi reirá, erpa Pinto, e pelo decor -

posição trouxe novamente ao o -

d
. pelos differentes ministérios os cre-

I
. rer o anno final do seculo, quan-cial, qua quer que seja o sen posto, ditos em divida, c as quantias pa-

)a inteira confiança no principio fun- tos e quantos outros. -

I l' d diTodos foram lembrados nas duas gas, mas nao ega rsa as, e a Ita

damental da antiguidade de posto
cámaras, sendo feitos á memona

commissão achou que pelo minis

Para o accessovVeio-a justiça, vol- ter io das obras publicas estes cred'estes queridos mortos os elogios a
"

-

tou ab.oa vontade ao serviço, a har- ditos elevam ce a 2'739 contos I

que lhes dava direito o alto esoiri- <.j. •

monia entre a familia militar. • Pa 20 t d nota
to que os animou e o caracter de

. ra os z con os a en-

Em portaria de 27 de julho é re-
oiro, precioso engaste das suas vir- viada á camara pelo sr. El vino ha

guIado o serviço de transporte em
tudes.

'" apenas um excesso de 2:537 con-

caminho de ferro para os recrutas tos excesso que tem o contra deNão podia () parlamento esque-'
.

que vão apresentar-se nos corpos cer n'estes officios civicos o desdi- estar precedido do signal mp¡¡,os, o
a que foram destinados no acto do

toso Rei de Italia, modelo e espe que o transforrna n'urn deficit ...
sorteio. Veio regular e fez desap- Os srs Alpoins P.JC1SC' e OVI"dl'O

.

lho de princepe pela nobreza d'al-
-

'. '>.,¡ ,

pare:er d'uma vez os inconvenien- têm discursado sobre comarcas e

tes que resultavam das disposições ma, pela valentia, pela lealdade. e
notariado. Tiveram boa idea. Effe.

. ,

b
.

b pela bondade. Ha muito que na -

anteriores que o ngavam os po res

Europa não ha morte que mais. pro- ,ctivamente nin�u:m m,ais 3uctor.i
dos 'recrutas a apresentarem attes-

fundarnente tenha sensibilisado o ,sado na cámara '...l� que estes dOIS
tados de pobreza que muitas vezes

coracão do ho E' t b manes para tratar uo assumpto: um
se não passavam e a maior parte

L ,c mem. que am ern f
..

t
raras vezes a arma de um misera- az:a os notarios e o s juizes, ou ro

d'elles não acceites pelas ccrnmis- baptisava O" O pel'or er q 'e "S desve! assassino tem sido de-fechada
.

,.
. i;I -

sões do recenseamento que por sua pezas com o nascimento�·ias crean
contra um peito mais forte, mais ., �u,

.

ver-: os endoçavam ao corpo do exer
leal,. mais gene¡oso

ças e CO:11 o bartisado eram pagas
cito-mais proximo, . para este lhes I c t'b' tO discurw proferido pelo depn" pe o on fi U111 e.

dae transpOrte. Isto'sllccedeu bas-
d J - F fl' O sr. Call1Fos Henriques defen

tantes veZes' com () regimento ta o oao ranca, azendo o e oglO deu- se bdhantemente das aCCll-

fn1�������� ��:t��l;�:��'s�egunao � ����d:e�%'a�e��er'�c�oaso d��c��� I �:�â�s vde��add�i¡5rasn��II��;e;!)��}�f�n;�
sos que ficam. E' um trecho de ora·

����;a�l���"¡�:�, ���t�,o�r�ri��n� ����o�i�ceu¿��'r��: t���l:u���i.oria
em que foi proferido, e o orador. N?

I s:tbbfdo,
o sr. ministro dda

Uma nota triste-d'uma tristeza mann la apresentou LlITla serlC e

que não humedece os úlhos, mas propostas rdativas ao Ultramar,
dá um mal estar,muito aborrecido... que constituem um honrosissimo

Os politicos, até com este discurso document()�a alta competancia do
. sr. Teixeira de Sousa. Está ali de-

quizeram Jazerpolitica,obrigando-o
a dizero que lá não está, nem nunca

veras um estadista, na mais alta

passou pelo espirita de quem o fez.
e nobre accepção da palavra. Na

Commemorados os mortos a ca, proxima semana nos occuparernos
mara comecou a tratar dos vivos.

d'estas propostas.
'

Já o orçaménto, gue geralmente" só
Não queremos fechar esta rapi-

da chronica sem felicitar o Algarveappareee ao romper de quinze ou
pela nomeáção do sr. cOl1seiheiro

vinte sessões, fOI apresentgdo na
.

O
Luiz Bivar para presidente da ca·

terceira ou 'luana. sr. Mattoso
dos Santos continuél. brilhantemen-

mara dos pares, e pela eleição do
!:or. dr. Matheus Teixeira d'Azeve­

te as suas tradiccões de trabalha-
dor infatigavel. Diz (j poeta Anto-··

do para a d03 delJutados.
Bem sabemos q'ue o �r. Matheus

nic Ferreira que não fazem damno
aS musas ans doutores. O ministro

d'Azevedo não é <algarvio, mas não

da fazenda pensa que tamb'em as
ignolamos que é ahi querido como

barbas brancas não fazem damno
se fosse filho do Algarve, querid'),
de resto, como de todos que o co­-

ao trabalho. Poucos rapazes leva- nhecem. Além de raros dotes de
rão vantagem em actividade.

espirita, de um profundo bom sen-
Além do orçamento, precedido so, tem a melhor de todas as qua­de um lucido e largo relatorio, apre lidades _ é um energico gue é ao

sentou duas propostas, uma lega- bmesmo tempo-um om.
lisando despezas no ultramar, ou·
tra legalisando desp,=zas anteriores

andava muito nas vistas do sacris­

tão, pela fama que tinha de lhe ir
ás lebres na seára. Como sabeis, o
pequeno_ estava innocente do as·

salto ao telhado da egre¡a ; mas o

sacristão, na sua asca, attrlbuiu
lhe as culpas.

Sem maiS ti¡<'-{e nem guat'· te, .cor­
re sobre o mocinho, deita·lhe a

mão, subjuga-o, e com voz de troo

vão, que o faz tremer como um vi·
me, exclama:
- Apanhei-te, grande maroto!

apanhei te, emfim I - Deixa estar

que m'as pagas todas juntas. O
teu pai ha·de escarrar para ali o

dinheiro da multa e tu apanhas
uma sova que te ha·de servir de
licão!

>

A creança, sem sabêr de que o

accusavam, protestava em alto cho­
ro, debatendo·se entre as mãos
ferreas do sacristão.
O Joaquim, que não ia longe,

presenceara tudo isto sobre o cu­

me de um outl!lro visinho. E não
lhe consetiu o animo generoso qtle
fosse punido por sua culpa urn in­
nocente.

Desce núm momento, corre para

Ao Dr. Athayde d'Oliveim

++

Sentado n 'uma recha, ao fim do dia,
Encosto á mão a face, e tristemente,
Orban io as nuvens d'oiro do Poente,
Recordo aquelle tempo em que te via ...

Um ar rle saudade, que inebria,
1\;e vem das bandas do teu lar ridente,
D'onrle apartado vivo, e tilo ausente,

Quanto n'elle me está a phantasia.
<

E n'este engallo d'ulma a que me prendo,
Eu vejo o que não vejo; e o que estou vendo,
E' o teu roslo só, meigo· e risonho ...

«Avc-Marias" dão,-doce barmonia!-

E emquantn á VirRcmóro; «Ave, Maria" .

Teu nome reso ao Ceo, no mesillo sonbo .

BERNARDO DE PASSOS, JUNIOR.

_--

No dia IO rio corrente tomou

posse do seu novo logar de sub­
director do Hospitat da Estrella,
de Lisboa, o major-medico, dr.
Abel da Silva.

.

COISAS MILITARES
Para uma terra essencialmente

militar comO' esta, que desde anti­
gos tempus é �éde d'ulTI regime"nto,
n:10 será de mais que no seu unico
perÍodico se mantenha uma secção
de assumptos militares, que hoje
encetamos pela mão de um dos
nossos mais disti nctos collabora·
dores.

RAIOS
II

(FARO)
Um dia, lá longe, muito longe do

ton'ão natal, O.ç sorrisos que nunca a

deixavam e davam á sua phisionomia
simpathica e attruhenle a exprfs�ão
de lima ail'gria sã e cn¡nrnu,mcativa,
expi·,-aram·lhe IWS labios, suffocaâos
por um suluço doloroso .....

Mas nãn se murre de dó,- quando
ficam pequeninos a quem se deve pro­
teccão. !
Alfie! essa santa trilogia que vos

cerca, elle tão gentil na sua farda,
ellas, tão frescas e seductaraç, é a au·

r-eolrt mais refulgente q¡te pode illwni­
naI' a (rante de uma mulher.

X. X.·

desgosto que ella soffreria se sou�

besse da sua maldade.
O remorso, ainda que lhe bates­

sem, havia de doer-lhe mais do que
o castigo ... oh! muito mais!
E ficou-se quedo err. frente do

sacristão, como um reu defronte
do juiz.

- Vae-te embora! vae-te embo­
ra, tentação l-exclamou o tio Ma­
theus.
- Olha! já eu te não vejo! ,por

minha vontade, matava-te!
Isso matava elle! O tio Matheus

era bom homem, afinal, e aquellas
duas lagrimas do pequeno tinham­
lhe cahido no coração.
Ora o Joaquim, depois d'esta,

ainda fez outras travessuras. Mas
aoezar d'isso, não era, como por
lá se dizia, 4 a peor firma do lo-

gan. "-

E para mim, que odeio a men­

tira, porque sobrl! sel: vil é cob:!r­
de, aquellt rasgo do Joaquim, ac·

�us:mdo-se espontaneamenscj deu­
me a medida do seu caract-er, e fi- .

quei a querer lbe bem.

MARIA VELLEDA.

um campo de batalha coberto de
cadaveres-os passarinhos.

Se o sacristão desse por aquil­
lo! E elle então qtle não era para
graças-o tal sacristão! Meditaram
breve espaço, e decir:liram separar­
se, indo cada qual para bem longe
da igreja. Assim, se alguem se lem-

. brasse de accusa-los, provariam
que tinham estado noutra pa�te,
que não eram cumplices no mesmo

crime.
P0zeram· se a salvo numa corri­

da. O Sebastião metteu-se em casa,
a fazer gaitas de canna para os ir­
mãos. O André foi Dara a charne­
ca em procura da mãe, que anda­
va arrancando matto. E o Joaquim,
vencido pelo exemplo da cobarde

hypocrÍsia, deu tambern ás de Villa

Di0go.
.

Ora, o sacristão, quando subiu á
torre para tocar Ave-Marias, olhou
casualmente para o telhado e ...

- Ah! grandes .patifes ! Olha o

que lá vae! Eu:.. se apanho algum
a geito ... ! se apanho algum ... !
E desc.!'!u as escadas a quatro e

quatro. Passava por l.1m '"adrego
junto ao adro, certo rapazióho, que

"

o ARTIGO 47

Para dar logar a0 primoroso con­

to de M'lfia Vel1eda, retiramos ho­

je este folhetim.
---

Bom será que a camara munici­

pal d'este concelho mtime o seu

�ccendedor de candieiros a ser um

pOlleo mais escrupuloso no cumprir
das suas obrigações. A i1luminação
d'esta cidade está sendo feita me

nos regularmente, havendo candi
elros publicos que nem de inverno·
nem de verão gosam a dita de fa­
zer mostrar a sua utilidade. Não
teem sido poucas as tentativas de
roubo que Tavira tem presenciado
ultimamente, chegando mesmo a

serem assaltados 'os transeuntes da
cidade antes das I 1 hora� da noi-
te.

E' pouca, por isso, toda a illu­

minação possi\'el, e nós, que temos

permanecido por algum tempo em

diversa� localidades da provincia,
podemos garantir que é Tavira,
mercê da boa vontade da mesma.

camara, a que melhor illuminação

o grupo, e agarrando-se á jaqueta
do sacristão exclama:
- Largue o moço, ti'Matheus!

Olhe que não foi elle quem zubiu
ao telhado da igreja!
- Então quem foi? Tu viste?

Dize lá ...
Elle desesperou se todo, sorrin­

do, porque já via o outro em liber­

dade, e declarou com muita fran­

queza, corajosamente:
- Não foi elle, não sr., não foi

nirJguem ... Fui eu!
Ü sacristão cresceu para elle de

punho cerrado, mas com o trans­

porte diminuido pela sinceridade

d'aquella confissão.
E o Joaquim a ler�lhe no sem­

blante como em livro aberto, ac­

crescentou �

-Fui eu. Sequer bater, bata;
bata á vontade, sem medo. Mas
não diga nada á mãe; que ella es·

tá de cama, malamente, e dá lhe

alguma capaz de estoirar!
Dizendo ist,:), elle que era deste­

mido como poucos, não poude re­

ter duas lagrimas. Lembrava-se da
mãe doente, do desamparo em que
a tinha deixado todo o dia, e do



,

PREVISÃO DO TEMPO
A nosso pedido, recebemos e

agradecemos, o Boletim ,met�ri?!o­
gico do sr. An tomo Jos e Teixeira,
de Braga, que é como segue:

«A 2.a quinzena de janeiro, tem

.de ser caracterisada, da seguinte
fórrna :

Os dias 16, 17, 18 e Ig, serão,
a sua continuacâo de ventos, e- al­

guns rijos, do leste, sudoeste e sul,
sendo quasi todos nublados e va­

riantes, com tendencias para tem­

pestades, chuvas um pouco frias e

neves.

Os dias 20 a 25, serão o verda­
deiro desenvolvirnento tempestue­
so; havendo trovoadas em alguns
pontos do paiz, aguaceiros, sarai­
vadas e neves, sendo a maior par­
te dos ventos do sul, sudoeste,
oeste e noroeste, pois ha verão tam­
bem agitações maritimas, principal­
mente ao "norte, aonde o frio e as

nevadas serão mais apoquentado-
ras.

.

Os dias 26 a 28 serão já modifi­
cados, hayendo geadas e variações.
E os dias 2g a 31 ainda. será a

sua continuação do regirrem ante­

rior, pois nos dias 30 e 3 I haverão
ternporaes e nevadas, sentindo-se
ventos rijos e frios 'do sudoeste e

sul.
Nos primeiros dias se observarão

nuvens_ percurscras de trovoadas,
sendo sentido este estado de tem­

po por todo o paiz.
Braga, 14�de janeiro de IgOI.

Antonio José Teiæeira,i

o FADINHO
--------, ._�------_._----

œ
Teus olhos, contas escuras,
São duas .Ave-Mar ias
D'urn rosario d'amarguras
Que eu reso todos os dias.

Amas a nosso Senhor
Que morreu por toda a gente
E a mim não me tens amor

Que morro por ti somente !
- - ��. 'o. _p� ....,..¡,_

o teu olhar desleal
Corações queima por gosto.
Vou charnal-o ao tribunal
Por crime de fogo posto.

AUGUSTO GIL.

œ
Não se me apagam da mente
As côres do teu vestido.
Se as vejo n'outra, illudido,
Julgo tene aqui presente ...

Que bem que á tu,a belleza
FIca o nome de Maria 1

• .

,' Lindos olhos de alg�rvia,
N um rosto de portugueza.

B. PASSOS.

•
Morrer e resuscitar
S'D'

'

o eus e que teve a dita.
Tu para mim jci morreste:
Quem morre não resuscita.

Com pena peguei na penna,
Co� pena puz me a escrever;
CahlU·me a penna da mão
C '

'

om pena oe te não ver.

Do VULGO.
_._-----

DR. THOMAZ LEÃO
�etirou para Leiria, para onde

ultImamente foi transferido. o te·

ne�te medico sr. Tbomaz da Silva
Leao!. o festejado Cidemn e * * *

que tuo assiduamente collaborou no
}(¡mal de Anl1Ul1Cws.

De frio o queixo a bater
E os dedos enregdad.Qs
Eu, por mal dos meus peccado�.
Nem verws posso fazer.

'

Nem oitava ou redondilha
Nem musa séria ou facêta.·..
Faço portanto gazela
A' secção da gazetilha.

CHRYSO

RELATORIO do Conselho Cen
trai e Parecer do Conselho 'Fiscal da
Assisieucia Nacional aos Tuberculosos,
apresentados á assembléa geral de 30
de dezembro de 1900.--:- Recebemos
este impor tante livro .oode cirçun­
stsnciadamente se descreve por te­
tras e por algnrismos todo o mo

vimenro desta Assistencia que in­
dubitavelmente ba de contribuir, e
muito, para tornar mais fulgente a

biographia da nossa santa rainha
D. Amelia.

.

Não nos permitte o pouco espa­
ço de qu@ dispomos, o desenvol­
vermos as referencias s·obre este

livro, util em todas as suas minu-

O
abaixo assignado estabelecido a-

ciosidades e detalhes, e que repre- ctualf.Il.enle com loja de calçado

Um merceeiro, para o marcanb: senta um a�urado trabalho dos seus Ila rua Baptista Lopes, participa
-Ha: um anno que estás aómeu directores, ao publico tallto de Faro eorno

serviço e o que é que tens apren-
d'olltra localidade, que saldou as suas

dido? .

-

A MODA UNIVERSAL.-Re- conlas com a casa commercial F. Cu-

-Muita coisa! Já sei, por exem- cebemos a visita d'este aprovcitavel Ilha, da cidaCte de Lisboa, ficanclo por

plo, que um kilo são goo grammas. jornal mens"l de mod 's, um dos is�o desemb�r�çado de quaesquer

--Muito bem I Pndes contar com mais universal:1:.ente conhecidos e compromissos com a mesma casa_, e

augmento de ordenado. gue tem a s¡ua séde em Lisboa, na cujo saldo fui recebido pelo procnra-

-----a<IilI1._

- rua-Aurea. 178, para onde podem dor do mesrnG commerciailte ex.rno sr.

Tem chovido n'estes ultimos dias ser_ dirigidos todos os pedidos de Adrianllo cla Cruz,--Leiria, no cartorio

abundanteo-,ente e os camoos estão assIgnatura. Vem nitidamente im- commercial de Faro, perlencente ao

lindíssimos.
' presso c traz uma variadíssima col- escrivão ex.rno sr. José Joaquim Peres.

Os lavradores rejubilam de sa�
lecção de moldes e modelos dos Faro, 14 de janeiro de 1901.

tisfação..
mais recentes figurinos.

-

(5586) José Maria Gomes.

De_FARO'-
(�. C9RREH)

. �<?Ito ainda - eu, que não sou

pol!t1cb�a fallar-lhes de politica.
Peja ascensão ao pariato do meu

querido amigo coaselheiro Ferreira
dAlmeida, antigo e sempre solicito

representante d'este circulo, tem

de',em eleição supplementar, pre-,
ench�r-se a sua vaga, na camara

electiva, .

.

De tão.momentoso assumpto se

trata aqUI em todos os pontos de
reunião, esperando se com ancie­
dade o conhecimento do nome da

personalidade gue, em resultado
das conferencias já havidas e por
haver dos marechaes com o chefe
da situação politica, será presente
aa suffragio. . •

Boatos correm, qual d'elles o

mais inverosimil. O negocio é es­

c�broso ,.e nã? é para admirar que
ainda nao haja SIdo resolvido.
O que parece ponto assente é

que o novo representante de Faro,
não será extranho á provincia. Po­
dese mesmo dizer, com.probabili­
dades, que o escolhido. será filho
de Faro.

._9uem q�er que elle seja, a opi­
mao geral e essa.

E a meu ver, muito bem.
Não lucram nada os circulos

em elegerem pessoinhas gretada�
de vaidade gue, as mais das vezes

nem de nome conhecem.
.

Taes pessoinhas, uma vez elei­
tas sob o patronato governamental.
tratam -simplesmente dos seus in­
teresses, o que é muito, mas des­
curam por completo .os interesses
do circulo que foi levado a elegei
as, o que é muito mais.
Isto se está a 'ver todos os dias,

quer a situ�ção seja regeneradora
-ou progressista.

Mas, de partemais �o���d����õ��
sobre o caso. Aguardo a escólha.
E alguma cousa, porventura, direi
-eu, que não sou politico.

*

Alguem me diz que se pensa no­

vamente na continuacão dos traba
lhos do troço de via 'ferrea que li
gará esta. cidade-a ridente Tavira.
Bom será que, se esses desejos

te:n o titular da pasta das obras t)li­
blicas, os faça entrar nos dominios
da ¡ es.lisação, parQ bem de nós to­

dos que viajamos em carruagens de
más molas que rolam sobre estra­

das victimadas pela variola das co

vinhas, como me dizia honrem al­

guern que, como eu, bem conhece
as pobres doentinhas.

J. P.

f)pclfl'ações:
Tinta (de cscre?:er) -Cousa de que

nem todos sabem servir-se sem se

sujar ou senl sojarem a:guem.
I'zda- Farça, comedia, drama ou

traged1a, eon forme a interpretação
que cada urn d� ao 5leu papel.

VZl'lude--A vlOlna humana. Flo­
resce na sombra.
Prosa-Pão da ideia, da qual 8

poesia é o bôlo.
Mentira-Nossa Senhora da Ac­

tualidade.
Medicina-Monte-pio do coveiro.

Soccorre-o coin defuntos.
�·"rt!IIlt'.�

Estiveram hontem entre nós os

srs. João Pacheco e seu genro Ven­
tura José Tavares, de Santa Ca­
tharina da Fonte do Bispo. •

MUDANÇA

I
O notario Pa_rreira Faria? mudou o

.:;eu cartono para a

-

Mua da Fonte D.O S
(5573)

O abaixo assignado participa aos

seils numerosos fregurzes, que
munol). a sua residencia, em Faro,
para a ru� da Mjsericordi:l Il.o 20,

ftf¡ O III fin r N T n tin A R I T I ali O eom deposito de cobertores de lã fran-
I�I V IVI r_ I ¡ U IVi ¡.¡ IVI ceza, fazendas brancas, c'ilcbas, ete.

Vendas por grosso e él rellilho. Tam­
bem tern deposito de artigos de vêr­

ga, vime, cadeiras da liha da Madeira

Dia 12,-Palhabote russo, Pau-
e oulras cousas mais. .

lus, para Bristol. Encarrega-se de encommendas pa-
ra fazer de novo on cOllcerla!', que
lile sejam requisitadas na sua officina

, !la referida rua.
.

�<lJ.€JII----

Chr!Hlica l)ul'lamenlár
Por tér vindo tardiamente, quan­

do já a primeira pagina do nosso

hebdornadario soffria as agruras do

prelo, não vae no legar- que lhe
-cornpete pela importancia e selec­
ção .do seu cont�eudo e ainda pela
glonesa reputaçao do nome que á

firma, � chr,onica parlamentar que
sob o titulo de Parlamento hoje of­
ferecemos aos nossos leitores.
Ao sr. U. de C., a quem since­

ramente. agradecemos tão honrosa

�ooperação, pedimos desculpa da
involuntaria falta. .

-'.-

O sr. José Antonio Annes Caro

antigo escrivão de fazenda do con:
celbo de Monchique e ultimamente
transferido para Villa do Bispo foi
promovido a 3.a classe e eollo;ado
em Villa Viçosa,

_·'nfiIlI>�l
CORREIOS

Foi promovido a 1.0 aspirante do

q�a_dro dos correios, o nosso patri­
trICIO, sr. Francisco do Reso Cha­
gas, irmão do major sr- Antonio
Fernando cio Rego Chagas, actual-

. mente em Faro, commendando o

2.° batalhão d'infanteria 15
- Foi tarnb em :admittid� como

aspirante auxiliar do -mes1110 qúa­
?ro, o sr. João Man.oel Arez , igual­
mente nosso patricio. '

A�T�ü� �� rTl�TA bAl���
SOLICITADOR

i)r{l�(1 di} (�onsHlUiçao, 1
T2tVXRA ,

REGISTO
-------.--�-_._-_

.. _-

--?>i Temos recebido a visita de
muitos coliegas, alguns com ama­

veis e lisongeiras referencias sobre
o nosso apparecir'nento, de que nos

occuparernos n'um dos proximos
numeros.

.

�1'!lft:'Il�·�-·

.

BARRA DE TAVIRA

SAHID AS

_._--

MeRCADO OE GtNEROS
DIA 13

Trigo. . . . . . . . . . . 700 14 litros
Centeio � 600» })

Cevada branca,.. 400» )

Milho, _ .. . . . .. . • 600 18 »

Fava , . . . 700 l) •

Aveia .. _
:- 400» »

Feijão .•••••.• e o. I ;¡P200 l) J)

Ervilha. . • . . • . . . • 600» »

Grão de bico. o o •• I ;¡POOO D »

·EDITAL
A Junta dos r��IHirUd(H'es da
conlr'ibuição industrial de
este concelho

.

FAZ SA BER, em observancia do ar-

tigo 56.° do regulamento da con­

uibuição industrial de 16 de julho de
1896, que se acha devidamente ins­
tallada.

E para constar se mandou lavrar
o presente e outros de egual theor,
que vão ser afflxados nos legares mais

publicos e do estylo.
-.

.

Tavira, 2 de janeiro de 1901.

O presideuie da junta,
José Xavier de Brito Teixeira.

(B583)

EDITL�L
/

.

SERVIÇO DA CONTRlBU¡ÇÃO PREDIAL

A .hmla das !btrizes do
Concelho de T�nira

FAZ SABER, uos termos do artigo
127.° do regniameuto de 2õ de­

agoste de 1881, que Stj acha devida­
urente installada, e, pelo presente, e

em harmonia com o preceituado no

artigo 3':20.0 do mesmo regulamen to,
convida os cenlribuintes d'este cou­

eelho a apresentarem na repartição
de fazenda, dentro do prase de 30

dius, a contar do dia t'2 do currente,
desde as dez horas da manhã, até ás
tres da tarde, as declarações que ti--

- '"

verem pur convernente prestar, para
que nas matrizes da coatriburçãc se­

jam rectiflcados os nomes dos que,
por qualquer titulo, adquiriram pre­
dios que se achavam inscriptos em

norne d'outros possuidores.
E para constar se passou o presen­

tP, e outros identicos, qne serão am­
xados !¡(JS togares publicos.
Tavira, 2 de jaueiro de HlOI.

O presidente da junta,
(5584.) João Iqnocio Trindade.

DECLARAÇÃO

Faro, 3 de janeiro de 1901.

Manuel Rodrigues Eugenio.
(5B78)

ERVELfIANAS
Vendem-se no estabelecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio

PAnA,REVENDER
VEL.AS DE CERA.
DE boa qualidade, de 5 kilos 'a 30-

. 700 réis, de 30 a 60 660 d�
60 a 100,640.-·

, ,

�atisfazem-se encommendas para
todos os pontos do reino, assim como
lambem de ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de 50 k. para cima.

J@ J@ Vft.L.L¡\DltS
32 R, DOS CAVALLEIROS 34

LISBOA (5585)
----------- ----

ATELltR PHOTOGRAP�ICO
DE

LARGO DA CONCEIÇÃO, 6
FARO

REABRIU no dia 8 de
corrente "este magnifico

unico no Algarve onde se

tam trabalhos com arte.

Durante a sua curta estada ern

Faro, insufficiente, talvez, para con­

cluir os trabalbos com que já foi
honrado depois do seu regresso das
estancias balneares, apresentará as

maiores novidades photographicas,
para o que dispõe de recursos ar­

tisticos e materiaes, sem receio de

contestação, como nenhum outro

atelier do paiz.
Só executará os trabalhos que lhe

forem pagos adiantadamente. (5B7B)

janeiro
atelier,
execu-

VINHO
PARA

,J) N A adega de

José Haloia pal'I'eira a goo rs.

cada 20 htros, á es­

colha dos comprado­
res. Aguardente sec­

ca ou anizada a I IO

o litro. Bella Floiã

TAVIRA (D57t)
---_._��._--_.----_:

UOUR�DOR
PRECISA-SE um, que seja- bom ar­

lisla, para donrar a ermida de
Senhora do Livramento, em Tavira .

Quem estiver nos casos, dirija se a

Francisco Mddollado Senio!', na mes­

ma ciclade. (5õ77)

VENDE-SE um break phaeton,
quasi novo, muito bom e uma

guarnição d'arreios em bom estado
e ferragem fina. Trata.-se com José

Correia� rua de Alportel n.o 36.

FARO (558'1)
------�------.,......�

·QVO VADIS
A' venda no estabelecimento de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS-
l'raca noO U)

..

TAVIRA

MYSTERIOS D A INQUISICÁO
Já estão á venda as capas em per­

calina para o I 0 volume d'eSle DO­

tavel romance hislorico. Essas capas,
impressas com chapas especiaes a

ouro, amarello, encarnado, azul e pre­
to, custam 500 réis. Pedi�os á Em­

preza Nacional Editora, largo. Conde
Barão, LISBOA.



o Di�cionario;' �;a� �ei�, tingôã�
Frances, A!lemão,'· Inglez� "

Hesparthol, ltaliano e Portug�ez
Está sa hindo, publicada com' todá

a regularidade, aos fasciculos de 16

paginas, esta obra de uma utilidade

pratica incontestavel, e que tanto se

reeommenda pela Sila excepcional mo­
dicidade do preço e perfeição. ,

O preço 'de cada fasciculo de 16

paginas é de 30 réis.
, ;\��pois.da publicação o preço da
ob'ra: será augmentado.

Para as provincias do contiueute,

Açores e Africa portugueza: Series
de W cadernetas, 320 reis. Serres de

2P, 64.0 com porre d-o correio.,
,

, Assigna-se na Empreza do Occiden-
te, Largo do Poço Ncvc.--Lísboa. N '

Porto, Centro de publicações de Ar
naldo Soares, Praça de Pedro, em io
das as livrarias de Coimbra e nas da
mais terras aonde a Empreza tem

correspondentes.
DANIEL DEFOÉ

Vida e avenlur'{ls admii'3Veis
DE

VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR

Celebre romance e uma das obras

primas da líueratura iugleza, profu­
samente illustrada, com bellissimas

gravuras antotipyas originaes, repro­
ducções d'aguarellas devidas ao piu­
eel do distincto artista .4lberto de Sousa.

Cada fasciculo de 2 f!llhas de 8 pa
ginas cada uma, Oil sejam -I6 pagiuas
de leitura, e uma finlssima gravura
de pagina impressa em separado e,

em papel superior, ou 2 gravlli'as inc
tercaladas no' texto e urna capa 50-rs.

Cada suie mensal bl�ochada, CUll­

tendo 5 fasciculos com IO folbas de
8 paginas c.ada uma, Oil sejam 80 pa­
gillas de leitura, COUl 7 QU 8' l;lellas
gravuras, sendo 2 on 3 d_e pagilla,
impressas em separado e em pape!
superior, e uma capa ilillstrada �50 1'8.

A Empreza ofIerece lambem a LO­

dos os srs. assiguan1es no fim da obra
um precioso brinde que constará de
uma linda estampa propria p¡¡ra em­

moldurar, reprodw:ção fiel d:utp dos
mais valiosos quadros existentes 11(:

n(l�SO Museu Nacional de,D�llas Artes.
Toda a correspondencia e pedidos'

d'assignatura devem ser dirig.idos á

Empreza do Atlas de Geograpn,ia U'li­
v!!rsal, rua da Boa Vista, 62, LO,
LISBOA.

No PORTO, á Livraria Porlugueza
de Joaquim Maria da Costa, Largo
dos Loyos, 56 e 58.

(Histor.ia e lltteraiura)

Coutém, em rapida narrativa, él his,
toria da fnndação de Lodas, as cida·
des, villas e freguezias do reino e

-

factos mais imoortautes n'ellas occor­

ridos, seus bràzões de armas, monu­

mentos, elc.
': Preçiis de assignatura: Trimestre,
300' réis; Semestre, 550 réis; Antlo,
1�OOO réis.

Para ser inscripto assignante, bas­
ta dirigir bilhete postal a A. José
Rodrigues, rua da Atalaya, IH3·2.0,
LISBOA.

.

o OCCIDENTE
REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E BRAZIL

Esta revista insere sempre artigos
primorosos e gravuras explendidas.

Preço da assignatura para Portugal
e Açores, frallc,o de porte, moeda for­
te, por all no, 3a800; semestre fa900;
trimestre 950; nUii¡erO avulso ou á

entrega f 20 réis.
Preço de cada volume correspon­

dentes ao 1.0, 2.0 e 3.0 anno 1878.
1879 e 1880.-Cada um, brochado;
3aOOO; encadernado, 4�000 réis.

Preço do r.,. ° ao -17.0 volume cor­

respondendo'aos annos de 1881 a

1892.--Cada um, brochado, 4JOOO;
encadernado, I)�OOO réis.

Assigna-se e vende-se na EMPRE­
ZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço
Novo-LISBOA.'

,

Qrande Dovld�de Utterãrlii"

OS MYSTERIOS D,\ INOUlSWAO
POR F� GOMES DA SILVA

OBRA ILLUSTRADA A CORES POR MAN:UEL DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO
Cada fasciculo de 48 paginas, papel dé luxo, maqnificamente

impresso em typo elzeoir com uma formosa estampa a 12 cores-120 réis

Nos Mysterios da Inquisição descrevem se horrores que' agitam aflictiva­
mente a alma, scenas que fazem correrIagrimas, escalpellam-se figuras de
outros secutos, encandeiam-se acontecimentós dispersos e tenebrosos, fus­
tiga se a hypocrisia, enaltecern-se as grandes virtudes, faz-serebrilhar a

verdade e põem se em relevo todos 0S personagens que entram n'oste gran­
de drama, e,m que vibram comrnoções da maior intensidade, do mais exal­

tado amor.

PRECIOSO BRINDE A TODOS OS SRS. ASSJG�ANTES
Uma magnifica estampa explendidanieute colorida, medindo 0,55><0,44,

a qual represenie uma das sceuas mais brilhantes da historia portugueza,
scena cuja recordação ainda hoje nos é grata e que o nosso coração de
portuguezes ainda nao póde olvidar.

.

Os pedidos de assignatura pódem ser' feitos á ;Sel'çao erlilol'21» da Com­
panhia Nacional' Editora, Largo di) Cnhile Barão, 50 -LISBOA.

o que nós contarf ás Parteiras.

Ao
.

ob�ermos as opiniões de pessôas profissionaes que. t('(�m tido \

ex perrencia. com a administração da EMuLS,iO OE SCOTT, ¡cíuos sido'
impressionados d'um modo o.mais favoravel pelo uso universal desta

pl'epar�ção entre as parteiras. Vêmos quP as mulheres que �('gu(,m esta

profissão, usam da E�lULSÃO ns SCO'H mitis g.,ritlrneIlJ<: e com nu-lhores
resultados, do .Gue, com qualquer outra rH'p:lração que ellas' teem
.c:-cpcnmentado. Os effeitos beneficos da E�101:S,\() I'E SCOTT nos casos
Ô2 senhoras antes .e depois do parto, não podem ser dcmasiadarnent e
estun-cdos, Uma parteira. bem cor hecida escreveu 1105 o seguin te ._:_

LISB"A, t de lI{,,'-Ç/J _tÚ 1898.

lllmos Sins, SCOTT f. 1:9"'�)" Ld'l_

É rom ll, maior Mti�f"ç;¡o' 4\l� lhes t rn nsrrn u o

algumas noticias rorn J"E'::iprito a Sua l',f:.\fl. 1.':;Ãó SCOíT."
Entre as min has cl ientns ha muitas que teem usado
este rerucd '0, e es resultudos teem sido sempre
excdlentes. Hecoohrço que a

.. EMUL:;ÃO SCOTT" é
muito cfficaz não só para as senhoras em ostado de
gravidez. IDfíS t a m bcm para as crian\,HB de qua lq'uer
ccladc, pda" 'luaes a

" F .. vu¡iio' nE,S(;¡nT e &.empTe
bem ¡toubida,.

, "MAHfA VA CUNCEIÇÃO ])'OLlVEr�A '

r"rt<"r;a "pprQvada l'da Éscota Medico.cirurgicade Lisbo>t,t'l.'\DAME, !\!Al�I.'\ DA
t.. .'(INc.:EIÇÃ.O D.'OLIVEJn.'\
" '1

'

roc em_os dIzer a todas 115 tit'nhoras 'l\l� pstiio gravidas; qlie é da
�"nlJna ImportanCia que pilas t()J'hem ('st., gmlldç �mcdio, ,E�IUÜ,\O DE
b'�()TT, tanto para lhes dar força como para 'a,sistir á formação d'uma

"�Ja,r:';a saudavecl. A E�lUL>\O VE SC;OTT é giIas,i illdispem;aveJ para �e
obt,f., em estes nn�, e pa:a cl'Jan<;as d<;; PI'ltO e dr- tod:1.s <1.S ed?des, este
g,a nde remedIO e o mais efficaz ('m dar carlle,c; e fun;;:t, P. eln vencpr todas,
;.t'i doenças debJI¡tnñles: A EMUI�ÀO 'VE Seo'I"I' e"a fa d" .,
o

" rma o,eo ue

¡",?ado.de bacalhau, combinado com hyp(Jphosphi�os de cal e de sooa, e·
glycer�lla, mais agradavel ao paladar. Não é d�, modo algum pesado ¡),_

drgestao, e pode tornar·se em qualquer epOCa da vida ,para dar vitalidade
carnes e força,

"

, �ide que compraes a .uni�:L EMyLSÃO DE, SCOTT genuina, a, qua!comém ,a marca de fabnca, repre�entando um homem, com um pei!¡ogrande Ij,S costas, no envoltorio ,d,e todos. os frascó8 genuínos.
'

-

1

'MANUEL PINHEIRO CHAGAS

niSTOHU DE PO IlTUGi\L. '

, p o p U l A R E I Ll U ST R A D A
Explsl;ldidamenta ilhi3trada no texto �ob a direcçao do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO
Constará de ti voltlmes aJlPr<lximad�mellte, a Htston'a de Portugal, po

pular e illustrada, em 4.° grande, de cerCil de GOO pagillêJs cada Ilm, ¡lIns­
trados com muitos celiLenares de gravuras, puhtiea:!os aos rasci,culos sema

lIae� de 16 paginas e 4' ou I) gr'ávui'as intercalada,s 110 texto. custando ead;¡
fasciculo apenas 60 rs. pagos nD actu da entrega, por um preço modicis­

simo, aUéndendo a que é Ilrna obra' nriginal, cornil origiilaes sãú todos os

trabalhos de dezellhn e gravura, feitos exclllsiv3:i1ente para eSla publicação,
executado flO' paiz, e isto em Lisb,¡a e no Porto.

Nas provincias, a assignatura será paga adianladamente á razão de 300

réis cada fas,j';ulo franco de p\irte; cOtltetldo -tO f01IJas com mais 20 gra­
vuras,'ou em tomos'de 20 folilas com mais 4,0 gravuras flO texto, por 600

réis, franco de ,porte.
.

. '

Os .pedidos r.ara. a assignatura, devem §.,er dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54-, e na m-esma rua, Livraria Mo-

derna, 95,-LISBOA. "

Todos os pedidos devem ser diri­
jidos.á Empreza Editora do ATLAS
DE GEOGHAPHlA UNIVERSAL, Rua
da Boa Vista, 62, i.0 E-;-LISBOA.

ATLAS
DE

-

Nova edição cam numerosas

gravuras

ImpI'essão de luxo im
t volume brochado ..•.• 800 réis

---�------ ----

ANTONIO .NOBRE
Contendo 40 mappasexpressamen­

te gravados e impressos a côres, '160

paginas de texto de 2 columnas e per-'
to de 300 gravuras, represeutal!do
vistas das principaes cidades e mo­

numentos do mundo, paizagens, re­

tratos d� homens celebres, figuras,
diagrammas; etc.
Todos os mezes será distribuido um

fasciculo contendo urna carta geogra­
phica cuidadosamente gravada e im· A' venda n1;l Filial da Casa Edito­

pressa a cõre¡.;, uma folha de 4 pa- ra, 242, rua- Aurea, 1.0, Lisboa, pa­
ginas de texto e 7 ou 8,gravuras e ra onde dê've'm seridirigidosjtodos os

uDia capa pehfphlçó'de tiSO réis; . pedidos, ..

so

'\

(ñI)42)

.COLLECCfõ
.-

nA.
•

EMP-RfIA, DA IIr�,�cnIA D! rOnTt1GAt
ROMANCES CELEBRES

LIVRARIA MODERNA. ,:u;a AuguSlá, 95, Lisboa
YJçyp1' TIPPP

OS MISE.KA,VEIS
Este magnifico romance constará de 16 VOII!meS i�1 8.°, de HlO pagi­

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REJS O VO­
LUME, pagos no acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao valo­
livro, considerado como lim dos mais brilhantes da liuerat ura franceza, dor
á' quantidade na materia que cada volume comporta. .

.

Isto em Lisboa e Porto, nas provincias a assignatura será paga adian­
tadarnenre á rasãode iO reis cada volume, franco de porte;

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Moderna, rua
Augusta, 95, e no Porto-a Gualdiuo Campos, rua de O. Pedro, f 16, 2.°,

LUIZ DE CAMÕES

OS ·LUZIADAS
GRANDE ,EDIÇÃO POPULAR· E ILLUSTRAD,A

Sob a direcçõo dos 'insig�e.s ertistas Roque Gameiro e Manuel de Macedo

,

.
Esta edição �P, OS LUZIADAS, a mais monumental ernais economica

de quantas se teem' publicad I, _cité hoje, tem. como compete ao maior mo­

numento da nossa liuerutura e està Ernpreza imprime a [odas' as suas pu­
blicações, um cunho oerdadeirumente naeionai, pois o papel é sahido de fa­
bricá portucueza, o Iypo fundido na Imprensi Nacíoml, illusuada por ar­

tistas genuinamente portuguezes e, as photogruvuras feitas egualmente por'
artistas portuguezes. Para que a edição podesse sel' recebida da parte do
publico com toda a confiança, fOI'iJ.rll' a revisão e a pre facção d'ella entre-.
'gues, a um camonearrisia ilíustre, erudito e poeta, o sr.

DRa SOUSA VITERBO
socio da Academia neal das Scierrcias, vulto que COtll as suas ínvestlgações
hlstoricas. tantos serv-iços tem prestado ao sell paiz, e cuja competencia
para trabaího d'este geuero .é em absoluto reconhecida, por quantos labu­
lam n'esta lide dos· trabalhos liueruríns.

PREÇO.'·DA ASSIGNATURA
Cada fascJcúlo de 2 foll';S:s, de 8 pago

cada, in-4.o, grande,.formato, contendo
cada faséicul0 2 espl'endidas. gravur�s

.GO loéis

Cada tomo contendo 5 fasciculos ou

80 paginas, inserindo cada tomo 10 ma-
gnificas gravuras originaes .

aoo leéis
, .,

Veja·se o primeiro fasciculo em poder dos distribuidores e nas livra.
rias. Envia-se,. mediante a .quautia de 60 réis. ii quem () requesilar a.Em
preza da Historia de'Portugqf,Livtada. Modllrtla, Hua Augusta, 95, Lisboa'

lL E. BREHM

IURAVILIIlS D1 N,\TUIlEZ!\
fO HOMEM E OS ANIMAES)

. �. . '.

OtS'GRIP�ÃO POPULAR DAS RACAS HUMANAS E DO REINO ANIMAL
Caraçteres;',co$tÍlmes, illstinctos, habitas e regimen, caças, combates,'

,captiveiro, domesticidade, acclimação, etc.,' cte.
Esta edição é porllJgut'za, largltissimamenle illustrada e para que esta

pnblicação fosse de to,dos aeoillidq com a cOllfiança que as plJhlicações de
este geNera devem merecer do publico a que são destinadas, fi)j a sua di­
recyão, e ampliação na parte que cliz respeito a Portugal, confiada a um

illustre lente ,de zoologia na, �=sr,ola. Ynlytecbnica de Lisboa, naturalista
a djullcto ao� Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico cio Heal Hospi­
tal de S. Jl)sé

DR. E.ALTEASAR OSORIO
Ga,da ·fasciculo de 2 folhasde 8 pagiu'as cada, a 2 columnas iil-4.0, gran­

de formato, contendo cada f�sciúllo entre õ e 'IO magnifieas gravl1ras, 60
réis, ou ;:lOS tomos de 10 fulhas de 8 paginas eada, a 2 c'iltlmnas, ill-4.0,
grallde f(lrmalo, cOlltendo cada tOt�1O eutre 30 a 50 m<Jgllifl(�as gl'<ü'llras,
?OÜ, I'éis. Assigua·se. na Livraria 1l1oderna,empreza da HtstOI'Úl de Portugal,
rua Augusta, 95, I)sboa e em Tavira no estabdecirneulo de José MJria dos
Santus, (jude tem á exposicão (J L° f�sciculo.
------------------------�-----------------------------

MEMORIAS SEC�tTISSIMAS·
r' DO

GIL ,B'RA'Z
MARQUEZ DE POMBAL Ouinumario iIIus!rado" de

Apresentadas a ei-rei D. José dois musica. liUer¡!lJná, critica,
annos antes da sua morte. Documen" ti I I

.

lto historico, que demonstra o estado lea ros, �ouros (� spor
de riqueza publica e partICular do -

seculo passado; o odio do grande es- (CONTlNUAÇAO D'O ENCANTO)

,tadista pelos jesuitas; a maneira co- Cada uumero do GIL BRAZ é acorn·
mO Portugal zombava das nações es- panhado rl'mI¡3 musica, para piano,
Irangeiras e o desenvolvimento a que e custa 200 réis prJI' assignatura.
chegaram as artes, sciencias e com-

,

O GIL BRAZ é uma das pllblica­
mercio n'aqllelle heroico reinado.

'

ções mais b�l'atas e a unica, no gc-
Pr;.eço 60 réis. Vende-se ern todas nero, que vê a luz em 'Portugal.

as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil- Cada musica, cem a parte litteraria
va, rua de Santo 'Antão, 89 e 91, em correspondente, custa ::lOO réis, avul­
LISBOA. so, e vende-se nas caeas de musica
Esta casa tem uma grande vBrieda- Malta Juninr e Custodio Cardoso Pe­

de de livros de estudo, romances ba- reira e nas tabacarias Monaco, de La
ralos, peças de theatro, historias para Lidia, deposilo.
o povo, lllmanachs, do ljue fQl'Clece A parte litteraria, só, encontro·se

catalogos para particulares e'reveQ� Il á venda nos kiosques e tabacarias ao

dedores. "
'

-

preço- de 20 réis, em LISBOA.


